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Resumo: Este trabalho tem como objetivo mostrar os benefícios da implantação de atividades extracurriculares no ensino de engenharia, para que se desenvolva nos alunos dos cursos de graduação a devida importância ao marketing pessoal como estratégia de suporte à carreira de engenheiro e como quesito essencial para uma boa colocação no mercado de trabalho. O modo como o mercado de engenharia se desenvolveu nos últimos anos requer das instituições de ensino uma medida mais eficiente em relação à aplicação destas atividades. Os projetos de incentivo a trabalhos de extensão e empreendedorismo que hoje se restringem a uma pequena parte dos alunos devem, como forma de expandir o potencial dos graduandos, ser estabelecidos como matérias curriculares dos cursos de graduação em engenharia. Assim, o profissional recém-graduado, chegaria ao mercado de trabalho com um maior grau de competitividade e experiência em gestão de negócios e pessoas, não restringindo seu conhecimento apenas à parte técnica da graduação, aproximando-se mais do perfil de engenheiro cada vez mais procurado pelo mercado.  
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1 INTRODUÇÃO
A educação no país passa por um processo de constante atualização, e é sabido que são tantas as áreas carentes de mudanças, que uma otimização efetiva é uma realização praticamente utópica em curto prazo. No ensino de engenharia, embora sejam freqüentes e notáveis as tentativas de mudança nas vertentes educacionais relacionadas aos cursos, uma área ainda encontra-se em lamentável déficit em âmbito geral: o marketing pessoal do profissional frente a seus clientes e empregadores. A maioria dos profissionais recém-formados em engenharia sai da universidade sem um conhecimento substancial das exigências do mercado de trabalho para com a imagem do profissional.
A imagem tem uma importância cultural inerente ao ser humano. A atitude de representar a essência de pessoas ou animais através de imagens pode ser observada desde o período pré-histórico, através das pinturas rupestres, feitas há milhões de anos e encontradas em vários lugares do mundo, o que caracteriza uma atitude não de determinado grupo ou tribo, mas da própria espécie.

No mercado de trabalho, a imagem que representa a essência do profissional está em sua postura no relacionamento interpessoal. Cada vez mais, essa imagem deixa de focar o trabalho técnico do profissional, e passa a focar a forma como ele desenvolve e apresenta tal trabalho. As grandes empresas, seguindo a tendência natural de aumentar a eficiência e cortar custos, têm delegado aos engenheiros novas tarefas, exigindo assim sempre mais desenvoltura e capacidade de adaptar-se a novas funções. Assim, o profissional que antes limitava-se a seu trabalho técnico, hoje deve exercer funções de gerência e gestão de pessoas, administrando o trabalho de equipes de profissionais e buscando sempre, através de sua liderança, a evolução do trabalho de sua equipe, reduzindo custos e prazos, aumentando o lucro.

Diante desta realidade, fica evidente o fato de que as escolas de engenharia devem adaptar sua grade de matérias às exigências do mercado no seu tempo. O estudante de engenharia, além de desenvolver a parte técnica de seu trabalho, deve desenvolver durante a graduação a capacidade de manter como profissional um bom marketing pessoal, através de atitudes que tornem o seu trabalho conhecido, apreciado e desejado por empregadores e clientes. 

2 A MUDANÇA NO PERFIL DO ENGENHEIRO DESEJADO PELO MERCADO
O perfil histórico do engenheiro gerou um conceito do profissional que é refletido até os dias de hoje: do profissional técnico, que idealiza e desenvolve projetos para que outras pessoas ou empresas os vendam. Este perfil, no entanto reflete uma realidade obsoleta a respeito do engenheiro exigido pelo mercado. O engenheiro faz engenharia para pessoas, portanto, ele precisa saber se comunicar com essas pessoas e passar o seu conhecimento, a fim de que elas possam utilizar melhor sua criação, seu projeto. (GROSSO, 2008).

A falta de preparação dos acadêmicos de engenharia em relação ao contato com pessoas tem gerado um problema que afeta diversas empresas em vários países do mundo: a falta de capacitação do profissional por dificuldades de comunicação e desenvoltura para resolver problemas que requerem negociações.
A tabela abaixo refere-se ao resultado de uma pesquisa feita pela consultoria internacional de recursos humanos Manpower. Após a consulta de 42.585 empregadores, em 32 países, as conclusões sobre a falta de capacitação profissional dos candidatos às vagas em suas respectivas empresas foram alarmantes, como demonstra a “Figura 1”.
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Figura 1 – Empregadores indicando dificuldades para preencher vagas.

Mesmo tendo sido observada uma redução na dificuldade de encontrar um profissional qualificado, o último índice observado continua sendo preocupante. A questão é que as empresas que selecionam inclusive engenheiros para seu quadro de funcionários, exigem muito mais do que apenas as matérias relacionadas na grade curricular da maioria das escolas de engenharia. Os fatores eliminatórios são justamete os que não estão contidos nesse programa educacional, como: dominar pelo menos mais um idioma além do idioma nativo, ter facilidade para lidar com imprevistos, ter capacidade de ajustar-se a situações adversas. 

2.1 Modo atual de seleção profissional

Atualmente, as empresas tem criado maneiras cada vez mais eficientes de teste dos candidatos às vagas de emprego. Com o auxílio de psicólogos e profissionais experientes, observa-se que a grande maioria das maiores e mais respeitadas empresas tem incluido dinâmicas de grupo como fase eliminatória de grande peso em seus processos seletivos.

As dinâmicas de grupo são atividades lúdicas com objetivo de descontrair, desarmar os candidatos a uma vaga, para que, então, o profissional que estiver selecionando possa conhecer melhor os participantes. Nas brincadeiras, as pessoas deixam transparecer suas características pessoais e, portanto, é possível saber quem possui as características procuradas. Também se nota, com facilidade, quem tem dificuldade em trabalhar em equipe, o que não é interessante para os dias de hoje. Não existe o melhor ou pior candidato no desenvolvimento de uma dinâmica de grupo, e sim, aquele que tem o perfil mais adequado à vaga, analisado a partir de sua participação durante a atividade. Uma dinâmica analisa aspectos que muitas pessoas podem achar que são besteiras, mas que fazem a diferença no dia-a-dia de uma empresa. Saber lidar com pressão, enfrentar o inusitado com naturalidade e contornar confrontos e intrigas são capacidades fundamentais, que uma dinâmica mostra claramente.
Observando esta nova tendência e visando a melhor colocação de seus discentes no mercado de trabalho é que as escolas de engenharia devem prezar não só pelas matérias obrigatórias em sua grade curricular, mas também pelas que trabalhem a construção do aluno como profissional, forjando seu perfil assim como o mercado exige.
3 O MARKETING PESSOAL APLICADO AO ENSINO DE ENGENHARIA
Não há como quantizar a eficiência de matérias voltadas a uma mudança de postura do aluno frente aos desafios do mercado. Cada indivíduo naturalmente reage a tais estímulos de acordo com sua personalidade e caráter. O objetivo, no entanto, deve ser a busca pelo desenvolvimento de cada um dentro de seus limites, para que o recém-formado engenheiro chegue ao mercado de trabalho com capacidade para competir em todos os quisitos exigidos pelas maiores e melhores empresas de cada setor. 
Atualmente, existem nas universidades brasileras diversos projetos de extensão e tutoria, dentre eles, o reconhecido PET, – Programa de Educação Tutorial, mantido pelo ministério da educação – que seleciona bolsistas de universidades públicas ou não para desenvolverem projetos extracurriculares. No entanto, a taxa de alunos de cada turma que participa de tais projetos é em geral muito pequena. Como são poucos os projetos para cada universidade, os critérios de seleção acabam sendo demasiadamente exigentes e a grande maioria dos alunos dos cursos de graduação passa o período do curso inteiro sem participar de tais iniciativas.

A adoção de matérias obrigatórias que exigissem a participação dos graduandos em projetos como estes representaria uma mudança substancialmente positiva na preparação dos discentes para o convívio real com o dia-a-dia da profissão. Uma realidade fatalmente observada é que ao ingressar no período de estágio supervisionado, o graduando já tem praticamente formado o seu caráter profissional, e já a partir daí o mesmo deveria aplicar toda a experiência absorvida em projetos extracurriculares aplicados anteriormente, desde o início do curso.
Outra grande iniciativa que tem crescido nas universidades brasileiras é a implantação das empresas juniores. Estas têm o objetivo de fazer com que os alunos dos cursos de graduação lidem com problemas reais, prazos reais, custos reais e, principalmente, clientes reais. O fato de ter que lidar com toda espécie de situações e imprevistos, e ter que resolvê-los gera nos empresários juniores a noção de gestão de produtos e pessoas, uma vez que na empresa deve haver uma hierarquia, cada qual cumprindo com sua função. Isto colabora para que o aluno desenvolva de maneira consciente a atitude empreendedora que atenda aos padrões que o cada vez mais exigente mercado impõe. 

O apoio a esses projetos, no entanto, mais uma vez aponta para a necessidade de matérias obrigatórias que estimulem o caráter empreendedor do aluno. Segundo o censo 2008 da confederação brasileira de emresas juniores, apenas uma pequena parte destas empresas espalhadas pelo Brasil são projetos reconhecidos oficialmente pelas universidades às quais pertencem.
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Figura 2 – Empresas juniores quanto ao reconhecimento oficial pelas IES representadas por seus empresários juniores
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao permitir que o aluno tenha contato com situações que exijam deste uma mudança postural como profissional para o padrão atualmente exigido pelo mercado, os projetos extracurriculares que hoje agregam apenas uma parte dos alunos de engenharia, se tornados matérias curriculares, trariam aos novos engenheiros do país um nível de competitividade maior em relação a outros países. Os valores agregados durante o curso de graduação colaborariam não só para o crescimento técnico do profissional, mas para seu crescimento prático, como gerente e gestor das atividades de uma empresa ou de um grupo de outros profissionais qualificados. Assim então, o prifissional brasileiro, internacionalmente conhecido por sua capacidade de gestão teria já no curso de graduação um estímulo ao seu perfil empreendedor, característica cada vez mais apreciada pelos maiores empregadores e clientes da área de engenharia no mundo. 
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IMPORTANCE OF THE ADOPTION OF DISCIPLINES THAT ENCOURAGE PERSONAL MARKETING DEVELOPMENT OF ENGINEERING STUDENTS
Abstract: This paper's objetive is to show the benefits of extracurricular activities in engineering teaching, so to develop, in students from graduation courses, the due attention to personal marketing as a support strategy to the engineering career, and also as an essencial requisite to a good place in today's market. The way engineering market has developed in the last years require, from teaching institutes, a more efficient measure, in relation of aplying these activities. Encouragement projects to extension and entrepreneurship, nowadays restricted to few students, must  be stablished as curricular disciplines of engineering graduation courses, as a way to expand the potential of these students. Thus, the just-graduated professinal would reach the market with a higher competitiveness and experience standard in business and people management, not restricting his knowledge just to the tecnical part of graduation, but also nearing the engineer profile that is increasingly sought by today's market.
Key-words: Personal marketing, Actual engineer profile, Extracurricular projects.
